
Editorial 
Dezembro é o mês em que comemoramos o Natal, no 
dia 25: o nascimento de Jesus, o messias. Somente um 
Espírito da Primeira Ordem - Espíritos Puros, da Escala 
Espírita,  (Questões de 100 a 113 de O Livro dos Espíri-
tos) para dividir a história da Humanidade em duas Eras: 
uma antes e outra depois d’Ele. Não deixemos que o 
Papai Noel, símbolo do materialismo, do comércio em 
busca do vil metal, substitua o verdadeiro sentido do Na-
tal. O advento do excelso enviado de Deus à Humanida-
de para lhe servir de Guia e Modelo, conforme expresso 
na questão 625 de O Livro dos Espíritos, não pode ser 
esquecido e nem substituída pela presença marqueteira 
de um velhinho a distribuir presentes. Mera ilusão! Pare-
ce que os nossos irmãos carentes, aqueles que estão 
marginalizados pela nossa sociedade, tem fome, sentem 
necessidades, precisam de presentes, somente no Natal. 
Jesus nasceu para Pedro após o galo cantar pela tercei-
ra vez. Jesus nasceu para Paulo, enquanto Saulo, às 
portas de Damasco. E pra nós, quando Jesus efetiva-
mente vai nascer? Sabemos que a desigualdade social 
não é da lei da Natureza, mas “é obra do homem e não 
de Deus”, conforme questão 806 de O Livro dos Espíri-
tos. A desigualdade é obra do egoísmo e do orgulho que 
impera o estágio evolutivo preponderante aos homens e 
mulheres que habitam o Planeta Terra. Reduzir a desi-
gualdade paulatinamente a chegar a neutraliza-la, res-
tando apenas a “desigualdade do merecimento”, confor-
me questão 806a, de O Livro dos Espíritos, é uma meta 
a ser atingida para aqueles que desejam elevar-se na 
escala evolutiva. “Erradicar a pobreza e a marginalização 
e reduzir as desigualdades sociais e regionais”, vai além 
de como consta no inciso III do Art. 3º na Constituição 
Federal Brasileira, a Carta Magna que rege a nossa Na-
ção. É muito mais que um objetivo fundamental da nossa 
República, é uma questão Moral Cristã, a que se deve 
atender não apenas no Natal, mas envidar esforços para, 
cotidianamente, incluir os excluídos, gerar oportunidades 
para todos, minimizar os efeitos gerados pelo nosso ego-
ísmo e orgulho, individual e coletivamente. Pensar assim 
não é ser comunista, mas ser Cristão! Agir assim não é 
ser comunista, mas agir conforme Jesus agiria. Não po-
demos descansar até que resolva o problema da desi-
gualdade imposta pelo egoísmo que ainda impera nesse 
mundo de provas e expiações em processo de transfor-
mação para o mundo de regeneração. Pensemos nisso 
neste período natalino. Reflitamos no Natal para agirmos 
cotidianamente coforme Jesus espera de nós. Que o 
nosso Mestre e Senhor, nosso Guia e Modelo, excelso 
aniversariante do mês, ilumine os nossos caminhos.  
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 Sexta-feira, dia 9 de abril, de forma virtu-
al, Daniel Nascimento (Ibiá-MG) proferiu pales-
tra intitulada “A pandemia na visão espírita”. 
Dia 14 de maio, foi a vez da Dra. Antônia Mari-
lene da Silva (Brasília-DF), com o tema “Ser 
espírita em tempo de pandemia”. No dia 11 de 
junho, Victor Hugo Guimarães (Menino), de Ub-
erlândia/MG, proferiu a palestra “Caridade con-
forme Jesus a entendia”. Na sexta-feira, dia 9 
de julho, Marcelino Pereira, de Araxá, fez pa-
lestra intitulada: Perdão.  
 Em dose dupla, nas sextas-feiras, dias 13 
e 27 de agosto, sempre às 19h30, pelo Google 
Meet,  Célio Alan Kardec de Oliveira, natural de 
Araxá, mas residente em BH, falou sobre o te-
ma “A dor é uma bênção que Deus envia aos 
seus eleitos”.  
 Continuando as festividades, sexta-feira, 
29 de outubro, Dr. Thales Onofri de Oliveira, de 
BH, fez palestra sobre “Saúde espiritual e física 
em tempos de transição planetária”. 
 Encerrando as 
comemorações, sex-
ta-feira, dia 10 de-
zembro, Gustavo Sil-
veira, de Uberlândia, 
proferiu palestra inti-
tulada “O desafio da 
família em tempo de 
transição planetária”. 
    Nossos since-
ros agradecimentos 
aos amigos que se 
d i s p o n i b i l i z a r a m 
tempo para propor-
cionar-nos um refrigério espiritual.  
 Deus os abençoe! 
 Viva o Francisco Caixeta! 



Editado pela 

Robinson Crusoé Espírita  
 Quem suspeitaria que o ino-
cente livro de Robinson fosse mar-
cado pelos princípios do Espiritis-
mo, e que a juventude, em cujas 
mãos o põem sem desconfiança, 
aí pudesse colher a doutrina malsã 
da existência dos Espíritos? Nós 
mesmos o ignoraríamos ainda, se 
um dos nossos assinantes não 
nos tivesse assinalado as passa-
gens seguintes, que se acham nas 
edições completas, mas não nas 
edições resumidas.  
 Esta obra, na qual se viram 
principalmente aventuras curiosas, 
próprias para divertir as crianças, 
é marcada por uma alta filosofia 
moral e um profundo sentimento 
religioso.  
 Lê-se na página 161 (edição 
ilustrada por Granville):  
 “Esses pensamentos me ins-
piraram uma tristeza que durou 
bastante, mas, enfim, tomaram 
outra direção; senti quanto devia 
de reconhecimento ao céu, que 
me impedira de entregar-me a um 
perigo, cuja existência eu ignora-
va. O caso fez nascer em mim u-
ma reflexão, que já me tinha vindo 
algumas vezes, desde que havia 
reconhecido quanto, em todos os 
perigos da vida, a Providência 
mostra sua bondade por disposi-
ções cuja finalidade não compre-
endemos. Com efeito, muitas ve-
zes saímos dos maiores perigos 
por vias maravilhosas; muitas ve-
zes um impulso secreto nos deci-
de de repente, num momento de 
grave incerteza, a tomar tal cami-

nho e não outro, que nos teria con-
duzido à nossa perda.  
 “Tomei como lei jamais re-
sistir a essas vozes misteriosas, 
que nos convidam a tomar tal par-
tido, a fazer ou não fazer tal coisa, 
embora nenhuma razão apóie es-
se impulso secreto. Eu poderia 
citar mais de um exemplo, onde o 
acatamento a semelhantes avisos 
teve pleno sucesso, sobretudo na 
última parte de minha estada nes-
sa ilha infeliz, sem contar muitas 
outras ocasiões que me devem ter 
escapado e às quais eu teria pres-
tado atenção, se desde logo meus 
olhos se tivessem aberto sobre 
este ponto. Mas nunca é tarde de-
mais para ser prudente, e aconse-
lho a todos os homens refletidos, 
cuja existência, como a minha, 
estivesse submetida a acidentes 
extraordinários, mesmo às vicissi-
tudes mais comuns, a jamais ne-
gligenciarem esses avisos íntimos 
da Providência, seja qual for a in-
teligência invisível que no-los 
transmite.”  
 Na página 284:  
 “Muitas vezes tinha ouvido 
pessoas muito sensatas dizerem 
que tudo o que se conta dos fan-
tasmas e das aparições se explica 
pela força da imaginação; que ja-
mais um Espírito apareceu a quem 
quer que fosse; mas que, pensan-
do assiduamente nos que perde-
mos, eles se tornam de tal modo 
presentes ao pensamento que, em 
certas circunstâncias, julgamos vê-
los, falar-lhes, ouvir suas respos-
tas, e que tudo isto não passa de 
uma ilusão, uma sombra, uma 
lembrança.  
 “Por mim, não posso dizer 
se atualmente existem aparições 
verdadeiras, espectros, pessoas 
mortas que vêm errar pelo mundo, 
ou se as histórias que contam so-
bre tais fatos se fundam apenas 
em visões de cérebros doentes, de 
imaginações exaltadas e desorde-
nadas; mas sei que a minha che-
gou a tal ponto de excitação, lan-
çou-me em tal excesso de vapores 
fantásticos – não importa que no-
me lhe queiram dar – que por ve-
zes julgava estar em minha ilha, 
em meu velho castelo nos confins 
da mata; via meu Espanhol, o pai 
de Sexta-feira e os marinheiros 

condenados que eu tinha deixado 
nessas paragens; julgava mesmo 
conversar com eles, e embora 
bem desperto, olhava-os fixamen-
te, como se estivessem em minha 
frente. Isto aconteceu muitas ve-
zes para me amedrontar. Uma 
vez, em meu sonho, o primeiro 
Espanhol e o velho selvagem me 
contaram, em termos tão naturais 
e tão enérgicos as maldades dos 
três marinheiros piratas, o que de 
fato surpreendia. Disseram-me 
como esses homens perversos 
tinham tentado assassinar os es-
panhóis, e como em seguida ti-
nham queimado todas as suas 
provisões, com a intenção de os 
fazer morrer de fome. E este fato, 
que então eu não podia saber, e 
que era verdadeiro, foi-me mostra-
do tão claramente por minha ima-
ginação, que fiquei convencido de 
sua realidade. Acreditei-o mesmo 
na continuação desse sonho. Es-
cutei as queixas do Espanhol com 
profunda emoção; fiz vir os três 
culpados diante de mim e os con-
denei à forca. Ver-se-á, em seu 
lugar, o que havia de exato no so-
nho. Mas como tais fatos me fo-
ram revelados? Por que secreta 
comunicação dos Espíritos invisí-
veis me tinham eles trazido? É o 
que não posso explicar. Nem tudo 
era literalmente certo; mas os pon-
tos principais eram conforme à 
realidade, e a conduta infame des-
ses três celerados endurecidos 
tinha ido além do que se podia su-
por. Meu sonho, a esse respeito, 
tinha muita semelhança com os 
fatos. Além disso, quando me a-
chei na ilha, quis puni-los muito 
severamente; e se os tivesse man-
dado enforcar, eu teria sido justifi-
cado pelas leis divinas e huma-
nas.”  
 Na página 289:  
 “Nada demonstra mais clara-
mente a realidade de uma vida 
futura e de um mundo invisível que 
o concurso de causas secundárias 
com certas idéias que formamos 
interiormente, sem ter recebido 
nem dado a seu respeito nenhuma 
comunicação humana.”  

Allan Kardec 
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CARTÃO DE NATAL. 
 Ao clarão do Natal, que 
em ti acorda a música da espe-
rança, escuta a voz de alguém 
que te busca o ninho da pró-
pria alma!... Alguém que te a-
cende a estrela da generosida-
de nos olhos e te adoça o sen-
timento, quais se trouxessem 
uma harpa de ternura esconda 
no peito. Sim, é Jesus, o amigo 
fiel, que volta. Ainda que não 
quisesse, lembar-lhe-ias hoje 
os dons inefáveis, ao recorda-
res as canções maternas que 
te embalaram o berço, o cari-
nho de teu pai, ao recolher-te 
nos braços enternecidos, a pa-
ciência dos mestres que te gui-
aram na escola e o amor puro 
de velhas afeições que te pare-

cem distantes. Contemplas a 
rua, onde luminárias e cânticos 
lhe reverenciam a glória; entre-
tanto, vergas-te ao peso das 
lágrimas que te desafogam o 
coração... É que ele te fala no 
íntimo, rogando perdão para os 
erram, socorro aos que sofrem, 
agasalho aos que tremem na 
vastidão da noite, consolação 
aos que gemem desanimados 
e luz para os que jazem nas 
trevas. Não hesites! Ouve-lhe a 
petição e faze algo!... Sorri de 
novo para os que te ofende-
ram; abençoa os que feriram; 
divide o farnel com os irmãos 
em necessidade; entrega um 
minuto de reconforto ao doen-
te; oferece numa fatia de bolo 
aos que oram, sozinhos, sob 
ruínas e pontes abandonadas; 
estende um lençol macio aos 

que esperam a morte, sem a-
conchego do lar; cede pequeni-
na parte de tua bolsa no auxílio 
às mães fatigadas, que se afli-
gem ao pé dos filhinhos que 
enlanguescem de fome, ou im-
provisa a felicidade de uma cri-
ança esquecida. Não importa 
se diga que cultivas a bondade 
somente hoje quando o Natal 
te deslumbra!... Comecemos a 
viver com Jesus, ainda que se-
ja por algumas horas, de quan-
do em quando, e aprendere-
mos, pouco a pouco, a estar 
com ele, com todos os instan-
tes, tanto quanto ele permane-
ce conosco, tornando diaria-
mente ao nosso convívio e 
sustentando-nos para sempre.  

Meimei 
Antologia Mediúnica de Natal 

Francisco Cândido Xavier 

Poesia Espírita  
A BERNARD PALISSY  

Quando sobre o futuro incerto e flutuante,  
Duvidava pra mim dessa imortalidade,  
Vieste em meu socorro, e tua mão vibrante  
A venda retirou-me da incredulidade;  
Dize-me donde vem a doce simpatia  
Que te fazia vir da celeste morada?  
De uma vida passada a lembrança seria  
De um fraternal amor que em teu ser dera entrada?  
Caro Espírito, sim, pois que noutra existência  
Fostes talvez meu guia, apoio e protetor.  
Mas interrogo em vão: Deus, por providência  
Dos olhos meus tirou da lembrança o vigor  
Até o tempo em que a tua esfera então verei,  
Onde o meu ser a ti poderá se elevar!  
Mas se a esta Terra triste eu voltar deverei,  
Bem-amado Bernard, pensa sempre em mim.  

Srta. L. O. Lieutaud, de Rouen 

 
Allan Kardec 
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Continua... 

Reencarnação: Uma Lei Natural – Parte II 
 Por Lindberg Garcia 

“Nascer, morrer, renascer ainda e  
progredir incessantemente, tal é a lei”  

(Aforismo insculpido no dólmen de Allan Kardec 
no histórico Cemitério Père-Lachaise, em Paris) 

Como  previmos  em  Reencarnação, 
Uma Lei Natural – Parte I – publicada na edi-
ção nº 100, de A Folha Espírita Francisco Cai-
xeta – voltamos ao tema, Parte II. Frisamos por 
ocasião da publicação da Parte I, o alerta do 
Codificador da Doutrina Espírita, Allan Kardec, 
em sua introdução de O Livro dos Espíritos, 
que “o estudo do Espiritismo é imenso; interes-
sa a todas as questões da metafísica e da or-
dem social; é um mundo que se abre diante de 
nós.” O Livros Dos Espíritos, editado em 18 
de abril de 1857, veio colocar a candeia sobre o 
alqueire, clareando à Humanidade o verdadeiro 
destino do ser inteligente. Esse manancial de 
conhecimento  transcendental,  escrito  de 
forma dialogada, como na Filosofia Clássi-
ca, em linguagem simples, clara e objetiva, 
vem explicar ao ser encarnado os liames 
históricos da evolução humana na eternida-
de do tempo. O gênero humano, no cadinho 
das vidas sucessivas, reencarnação após re-
encarnação,  segue seu destino inexorável 
rumo ao progresso e aperfeiçoamento. 

Todavia, falar em reencarnação no mei-
o espírita, seria como ensinar o Pai Nosso ao 
vigário, ou mesmo, chover no molhado, pois 
nos  julgam eminentes  doutores no assunto. 
Mas não é bem assim, e é bom que se esclare-
ça, que a reencarnação não é propriamente u-
ma novidade trazida pela Doutrina Espírita. Os 
Evangelhos de Mateus (Mt 11:12-15 e 17:10-
13), Marcos (Mc 9:11-13) e João (Jo 3:1-12), 
comprovam que a reencarnação já era admiti-
da desde os tempos bíblicos, bem antes de a 
Doutrina Espírita vir a lume no século XIX, em 
O Livro Dos Espíritos. É bem verdade, que as 
primeiras referências à ideia de reencarnação, 
perdem-se nos evos da história. Tem-se notí-
cias que a 2.500 anos – nas upanischades, as 
escrituras sagradas do hinduísmo – já se admi-
tia a reencarnação. 

O tema reencarnação, é vasto e de pro-
fundo alcance filosófico. Assim, convido os es-
tudiosos desta Lei natural da vida, submetê-la 
ao crivo da inteligência e da lógica, para que 
possamos aceitá-la, ou até mesmo renegá-la. 
Kardec nos aconselha que, “A fé necessita de 
uma base, base que é a inteligência perfeita 

daquilo em que se deve crer. E para crer, não 
basta ver, é preciso sobretudo, compreender. 
Fé inabalável só é a que pode encarar frente a 
frente a razão, em todas as épocas da Humani-
dade” (O Evangelho Segundo O Espiritismo, cap. XIX, item 7). 
 “Conseguir a fé, é alcançar a possibilidade 
de não mais dizer eu creio, mas afirmar eu sei, 
com todos os valores da razão, tocados pela 
luz do sentimento”, assevera o Espírito Emma-
nuel. Portanto, o estudo continuado e constante 
da Doutrina Espírita, é de importância capital 
para que venhamos a obter os conhecimentos 
necessários, com base na razão, para dizer 
com convicção, eu sei, por isso creio. 

Abro aqui um parêntesis, para citar um 
fato narrado pelo ilustre tribuno Divaldo Pereira 
Franco, acontecido na cidade de Montreal, no 
Canadá, em um Congresso de Parapsicologia. 
Divaldo fora convidado para desenvolver um 
tema, na citada conferência, que bem ilustra a 
diferença entre “crer” e “saber”. Vamos ao 
caso. 

Estava programado para Divaldo,  no 
citado congresso, desenvolver o tema,“Prova 
Científica da Imortalidade da Alma”. Explicou o 
brilhante conferencista espírita, que devido ao 
seu conhecimento da língua inglesa não ser um 
tanto apurado, ele tinha por tradutor, um amigo 
brasileiro, graduado pela Universidade do Ari-
zona, PHD em Direito Internacional e Marke-
ting. Quando Divaldo subiu à Tribuna, veio-lhe 
a ideia de mudar o tema. 

Assim, solicitou ao amigo que traduzis-
se a sua fala, o  que veio a surpreender seu tra-
dutor: 

– Eu não creio na imortalidade da alma. 
O tradutor, olhou-o assustado e sem 

entender nada disse a Divaldo: 
– Ficou louco? Como você não crê? O 

tema é Prova Científica da Imortalidade da Al-
ma e você diz que não crê? 

Divaldo sorriu para o amigo tradutor e 
solicitou-lhe: 

– Por favor, traduza-me: Eu não creio 
na imortalidade da alma. 

Novamente o tradutor se recusa e diz 
para Divaldo; 

– Eu não traduzo, já disse, é uma lou-
cura. 

– Por favor, traduza-me: Eu não creio 
na imortalidade da alma. 

– Eu não traduzo, já disse. 
Respondeu  obstinadamente  o  amigo 

tradutor. 
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Continua... 

A esta altura dos acontecimentos, “o 
auditório ficou olhando os dois patetas discuti-
rem”, segundo palavras de Divaldo. Foi então, 
ante a recusa inamovível do tradutor, Divaldo 
conta que resolveu falar em seu inglês de Ox-
ford com acento baiano: 

– I don’t believe in immortality. 
As pessoas o olharam sem entender 

nada e o tradutor também. Divaldo prosseguiu 
dizendo: 

– Eu não creio que a alma é imortal, eu 
sei que a alma é imortal, porque crer é um ver-
bo transitivo. Cremos hoje e deixamos de crer 
amanhã. Não cremos agora e passamos a crer 
mais tarde, mas quando nós sabemos é para 
sempre. Eu sei que a alma é imortal. A imortali-
dade da alma não é uma questão de crença, é 
uma questão de ciência, de experiência do la-
boratório do cotidiano. Somos imortais. Abre-
nos isso um espaço grandioso para nossa feli-
cidade ensejando-nos uma filosofia de compor-
tamento. Desde que eu viverei, cabe-me viver 
de tal forma que o meu amanhã seja preparado 
de bençãos preparatórias do dia de hoje. Hoje 
eu colho a inseminação de ontem, amanhã co-
lherei a sementeira de hoje. 

Bela lição do notável Tribuno Espírita. 
Crer, é bem diverso do saber. Portanto, estudar 
a Doutrina Espírita, é ampliar novos horizontes 
de conhecimento “das questões da metafísica e 
da ordem social”, como nos assevera Kardec. 
O eminente escritor espírita, José Herculano 
Pires, consonante à posição de Kardec, afiança 
a importância do estudo da Doutrina Espírita, 
ao afirmar que, “A Educação Espírita será a 
nossa contribuição para o Novo Mundo de A-
manhã, sendo ao mesmo tempo a nossa paga 
aos países que nos deram seus homens, sua 
cultura e seu gênio para que pudéssemos cres-
cer sob as luzes do Cruzeiro do Sul”. Portanto, 
o estudo da Doutrina Espírita, alarga os hori-
zontes do conhecimento  “das questões da me-
tafísica e da ordem social”. 

Após esse breve introito, peço licença 
ao leitor amigo, para utilizar de uma antiga len-
da grega, a que ora transcrevo, para elucidar 
tão importante tema. 

“Sísifo, Rei de Corinto, tendo escapado 
astuciosamente a Tânatos, o deus da morte, 
enviado por Zeus para castigá-lo, foi levado por 
Hermes ao inferno, onde o condenaram ao su-
plício de rolar uma rocha até o cimo de um 
monte, donde ela despencava, devendo o con-
denado a recomeçar incessantemente o traba-
lho. Trabalho esgotante e árduo, pois uma vez 

terminado se tem de recomeçar de novo”. 
Me  sirvo,  metaforicamente  da  lenda 

grega, para exemplificar o esforço despendido 
pela alma na conquista do seu aperfeiçoamen-
to moral. Como uma só existência não lhe bas-
ta para isso, o Espírito, compulsoriamente, há 
de voltar ao vaso de carne para que possa a-
vançar na senda do progresso (Q. 168 – O Livro dos 

Espíritos). Como aluno em um educandário, a al-
ma realiza o seu aprendizado, etapa a etapa, 
na escola das vidas sucessivas. Tal como Sísi-
fo, condenado a recomeçar incessantemente o 
seu trabalho, o Espírito sempre retorna a um 
corpo físico para dar continuidade à formação e 
aprimoramento do seu psiquismo. E o faz no 
campo da matéria, na vestimenta de carne, tan-
to em um corpo masculino, como em um corpo 
feminino,  pois  o  Espírito  não  tem  sexo. 
“Quando não agem bem, eles retornam para 
repetir a experiência. São as provações e as 
expiações. As provações são testes, as expia-
ções são imposições para a evolução”, nos as-
severa Divaldo Franco. Continuadamente, se-
gue o Espírito em idas e vindas, na marcha do 
progresso do eu eviterno, “sem isso, onde a 
justiça? (Q. 167 – O Livro Dos Espíritos)”. 

A evolução se processa também fora 
da vida corpórea, no plano espiritual, todavia a 
reencarnação é o instituto basilar da lei natural 
para o processo evolutivo do Espírito. Sua jor-
nada evolutiva, se perde na noite dos séculos, 
desde princípio inteligente do Universo (Q. 23 – 

Livro dos Espíritos), até tornar-se ser inteligente da 
criação. Povoam o Universo fora do mundo ma-
terial (Q. 76 – O Livro Dos Espíritos). A reencarnação não 
é somente um instrumento da justiça divina, é 
sobretudo, um processo de aperfeiçoamento do 
Espírito. 

Como na lenda grega, ele, o Espírito, 
reinicia novamente o árduo e esgotante traba-
lho de rolar a rocha monte acima, donde ela 
despenca, devendo reiniciar novamente o fati-
gante e penoso trabalho. Não se trata, contudo, 
de castigo imposto de uma condenação eterna, 
como na lenda grega, mas sim, de um proces-
so de aprendizagem e aperfeiçoamento do Es-
pírito. O Criador celestial, não cerra a porta a 
nenhum de seus filhos, antes, dá-lhes a oportu-
nidade de redenção, pois somente entre os e-
goístas é que habita a iniquidade, o ódio impla-
cável e os castigos sem remissão. O bom pai, 
deixa sempre aberta a seus filhos, uma porta 
para o arrependimento (Q. 171 – O Livro dos Espíritos). O 
filho desgarrado, sempre volta à casa pater-
na compungido dos erros cometidos. 5 



“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um 
novo começo, qualquer um pode começar ago-
ra e fazer um novo fim”, aconselha o apóstolo 
da mediunidade, nosso querido e saudoso Chi-
co Xavier, e complementa, “Ninguém é bom por 
acaso; a virtude deve ser bem aprendida.” 

É começar de novo a rolar a rocha até 
o cimo do monte e assim sucessivamente, até 
que  venha  a  tornar-se  “Espírito  bem-
aventurado; puro Espírito” (Q. 170 – O Livro dos Espíri-

tos). Se ele não aprendeu a ser bom e virtuoso 
em vidas pretéritas, terá a oportunidade de uma 
nova vida na carne, para  redimir-se e depurar-
se dos erros cometidos, sofrendo a prova de 
uma nova existência na matéria (Q. 166 – O Livro dos 

Espíritos). Desta forma, é que o Espírito avança 
gradativamente na senda do progresso, até que 
se encontre limpo de todas as impurezas, quan-
do não tem mais a necessidade das provas cor-
porais (Q. 168 – O Livro dos Espíritos). Não esqueçamo-
nos do célebre diálogo de Jesus com Nicode-
mos, quando o Mestre adverte ao doutor da lei, 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não 
nascer de novo” (Evangelho de João; 3; 1 a 12). Assim, 
pois, somos todos nascidos de novo, aproveite-
mos a oportunidade. 

Nascendo e renascendo o Espírito se-
gue sua trajetória eterna, degrau a degrau, nas 
múltiplas experiências reencarnatórias, por ve-
zes difíceis e dolorosas, aprendendo no hoje o 
que não aprendeu no ontem. É a lei Natural da 
vida, que permite ao Espírito um novo aprendi-
zado daquilo que não pode realizar ou concluir 
em sua vida anterior (Q. 171 – O Livro dos Espíritos). Sa-
bemos que o caminho da redenção é difícil, que 
muitos percalços antepõem-se nos em nossa 
caminhada, que passaremos por infinitas expe-
riências na carne, até que venhamos a praticar 
a lei de justiça, amor e caridade em sua verda-
deira acepção. 

Os  Espíritos  instrutores,  esclarecem-
nos que uma só existência não nos basta para 
nosso aprendizado, até que venhamos a enten-
der e a praticar as regras da vida do corpo e as 
da vida da alma. Esclarecem-nos, que o sábio, 
estuda as leis da matéria, e que o homem de 
bem, estuda e pratica as leis da alma.  (Q. 617 – O 

Livro dos Espíritos). Em resumo, não praticar as leis 
da alma, imporá ao Espírito retornar a vida na 
matéria em condições menos afortunadas, por 
vezes difíceis e dolorosas e assim sucessiva-
mente, até que se ache limpo de todas as impu-
rezas. A alma que ainda não alcançou a perfei-
ção durante a vida corpórea, sofrerá a prova de 
uma nova existência até que venha a depurar-

se (Q. 166 – O Livro dos Espíritos). 
O Espírito encarnado, seja como ho-

mem ou mulher, é obrigado a reabsorver os e-
feitos das causas – as consequências dos atos 
– que originou e assim a passar pelo que fez o 
outro sofrer. Contudo, o esforço continuado do 
Espírito, na prática do bem, atrai a misericórdia 
da Lei, alcançando a atenuação do erro cometi-
do. Todavia, não basta apenas o arrependimen-
to, mesmo que sincero, é preciso agir, trabalhar 
na retificação daquilo que errou, mesmo que 
lhe custe muito esforço, suor, e lágrimas. E a-
qui, mais um ensinamento do muito querido e 
saudoso Chico Xavier; “As suas lágrimas não 
substituem o suor que você deve verter em 
benefício da sua própria felicidade.” Lágri-
mas, somente, não redimem um passado de-
lituoso. É preciso muito esforço e determi-
nação do Espírito faltoso em corrigir-se a si 
próprio. Para tanto, necessário se torna, sa-
irmos do imobilismo e iniciarmos uma nova 
era do bem. O hoje, o aqui, o agora, nunca 
foi tão necessário para darmo-nos conta da 
mais importante realidade de nossa vida fu-
tura. Allan Kardec, no livro Obras Póstumas, 
nos adverte que, “Sem a vida futura, a moral 
não passa de mero constrangimento, de um có-
digo convencional, arbitrariamente imposto; ne-
nhuma raiz teria ela no coração.” 

 Se almejamos uma vida menos so-
frida, em consonância às leis divinas, deve-
mos reprocessar nossas ações urgentemen-
te, em perfeita e exata harmonia às leis mo-
rais da vida. Esse o nosso dever e obriga-
ção, caso contrário, voltaremos a rolar a ro-
cha morro acima, reencarnação após reen-
carnação, tal como Sísifo na lenda grega, 
até que, finalmente, possamos nos livrar da 
esgotante e árdua tarefa, tal qual nos ensi-
nam os Espíritos instrutores (Questão, 170, em O Livro 

dos Espíritos). Muito erramos no passado, come-
temos desatinos inomináveis, inenarráveis 
por seus horrores, quer pela maldade recal-
citrante em nossos corações, quer pela ig-
norância, quer pela cegueira que obnubilava 
nossos sentimentos de amor. Nossa respon-
sabilidade perante o mal é enorme, pois hoje 
dominamos conhecimentos que não detí-
nhamos ontem. Está aí, a Doutrina Espírita 
para esclarecer com profundidade, o nosso 
ontem, o nosso hoje e o nosso amanhã (vide 

Q. 776, O Livro dos Espíritos). 
O Espírito, arquiteto de si mesmo, é o 

responsável único pela planificação e exe-
cução de sua vida futura. 6 Continua... 



Ensina J. Freire, que “Cada dia é, simultanea-
mente, uma colheita e uma sementeira: colhe-
mos, irremediavelmente, o que semeamos no 
passado, e semeamos nova e livremente, para 
colhermos no futuro, e assim sucessivamente 
na série indefinida das nossas experiências. 
Cada dia é, em última análise, o fruto do passa-
do e o germe do porvir.” Tenhamos em mente 
que todo dia é dia de renovarmos o nosso eu 
eviterno. “Deus nos concede, a cada dia, uma 
página de vida nova no livro do tempo. Aquilo 
que colocarmos nela, corre por nossa conta”, 
nos aconselha o saudoso Chico Xavier. Somos 
senhores de nossos atos, artífices de nós mes-
mos. Todavia, não nos esqueçamos de que te-

mos responsabilidade para com nossos compa-
nheiros de jornada, aos quais devemos auxiliá-
los a vencer as dificuldades do caminho, dar-
lhes as mãos, “amai o próximo como a vós 
mesmos”, ensina Jesus. Nosso aperfeiçoamen-
to individual, contudo, é também coletivo, pois 
acabará por contagiar os irmãos que estão a 
caminho conosco, “quando então haverá um só 
rebanho e um só pastor” (Jesus, João, 10: 11 – 1).   

Na oportunidade desta data significativa 
da cristandade na Terra, desejo a todos felizes 
festas natalinas, e um ano novo de paz e har-
monia, com as bençãos do Pai eterno e o am-
paro do Cristo consolador.  

Graças a Deus! 

Folha Espírita Francisco Caixeta 7 

OFERTA DE NATAL  
 Senhor!  
 Enquanto as melodias do 
Natal nos enternecem, recor-
damos também, ante o céu ilu-
minado, a estrela divina que te 
assinalou o berço na palha sin-
gela!...  
 De novo, alcançam-nos 
os ouvidos as vozes angélicas: 
- Glória a Deus nas Alturas, 
paz na Terra, boa vontade para 
com os homens!...  
 E lembramo-nos do tópi-
co inesquecível da narrativa de 
Lucas (Evangelho de Lucas 
2:8-11): “Havia na região da 
manjedoura pastores que vivi-
am nos campos e velavam pe-
los rebanhos durante a noite; e 
um anjo do Senhor desceu on-
de eles se achavam e a glória 
do Senhor brilhou ao redor de-
les, pelo que se fizeram toma-
dos de assombro... O anjo, po-
rém, lhes disse: não temais! 
Eis que vos trago boas novas 
de grande alegria, que serão 
para todo o povo... É que hoje 
vos nasceu, na cidade de Da-
vid, o Salvador, que é o Cristo, 
o Senhor”.  
 Desde o momento em 
que os pastores maravilhados 

�se movimentaram para ver te, 
na hora da alva, começaste, 
por misericórdia tua, a receber 
os testemunhos de afeição dos 
filhos da Terra.  

 Todavia, muito antes que 
te homenageassem com o ou-
ro, o incenso e a mirra, expres-
sando a admiração e a reve-
rência do mundo, o teu cetro 
invisível se dignou acolher, em 
primeiro lugar, as pequeninas 
dádivas dos últimos!  
 Só tu sabes, Senhor, os 
nome daqueles que algo te o-
fertaram, em nome do amor 
puro, nos instantes da estreba-
ria:  
 A primeira frase de bên-
ção...  
 A luz da candeia que prin-
cipiou a brilhar quando se apa-
garam as irradiações do firma-
mento...  
 Os panos que te livraram 
do frio...  
 A manta humilde que te 
garantiu o leito improvisado... 
 Os primeiros braços que 
te enlaçaram ao colo para que 
José e Maria repousassem...  
 A primeira tigela de leite... 
 O socorro aos pais can-
sados...  
 Os utensílios de emprésti-
mo para que te não faltasse 
assistência...  
 A bondade que manteve 
a ordem, ao redor a manjedou-
ra, preservando-a de possíveis 
assaltos...  
 O feno para o animal que 
devia transportar-te...  
 Hoje, Senhor, que quase 

vinte séculos transcorreram, 
sobre o teu nascimento, nós, 
os pequeninos obreiros desen-
carnados, com a honra de coo-
perar em teu Evangelho Redi-
vivo, pedimos vênia para algo 
te ofertar... Nada possuindo de 
nós, trazemos-te as páginas 
simples que Tu mesmo nos 
inspiraste, os pensamentos de 
gratidão e de amor que nos sa-
íram do coração, em forma de 
letras, em louvor de tua infinita 
bondade!  
 Recebe-os, ó Divino Ben-
feitor! Com a benevolência 
com que acolheste as primei-
ras palavras e respeito e os 
primeiros gestos de carinho 
com que as criaturas rudes e 
anônimas te afagaram na glori-
osa descida à Terra!... E que 
nós – espíritos milenares fati-
gados do erro, mas renovados 
na esperança – possamos re-
ver-te a figura sublime, nos re-
cessos do coração, e repetir, 
como o velho Simeão, após 
acariciar-te na longa vigília do 
Templo:  
 “Agora, Senhor, despede 
em paz os teus servos, segun-
do a tua palavra, porque os 
nossos olhos viram a salva-
ção!...”.  

Emmanuel 
Antologia  mediúnica do Natal 

Francisco Cândido Xavier 
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SEGUINDO JESUS 
Por Carlos Humberto Martins 

 “Venho, como outrora 
aos transviados filhos de Israel, 
trazer-vos a verdade e dissipar 
as treva. Escutai-me. O Espiri-
tismo, como fez antigamente a 
minha palavra, tem de lembrar 
aos incrédulos que acima deles 
reina a imutável verdade: o 
Deus bom, o Deus grande, que 
faz germinem as plantas e se 
levantem as ondas. Revelei a 
doutrina divinal. Como um cei-
feiro, reuni em feixes o bem 
esparso no seio da Humanida-
de e disse: ‘Vinde a mim, todos 
vós que sofreis.’ 
 “Mas ingratos, os homens 
afastaram-se do caminho reto 
e largo que conduz ao reino de 
meu Pai e enveredaram pelas 
ásperas sendas da impieda-
de....”¹ 
  Esta é uma mensagem 
psicografada em Paris – 1.860 
pelo Espírito de Verdade. Fica 
claro que o Espírito de Verdade 
é o próprio Jesus. Qual Espírito 
ousaria a escrever na primeira 
pessoa em nome do Cristo? 
Como exemplo: “Venho”, ou 
ainda, “como fez antigamente a 
minha palavra”, são indícios de 
que Jesus novamente estava 
entre nós, através da fundação 
da Doutrina Espírita. 
 Quando Jesus cita que 
“Revelei a doutrina divinal, Ele 
está nos ensinando o verdadei-
ro amor, pois somente Ele, po-
de nos amar sem condições ou 
imposições. Este amor incondi-
cional que Jesus tem por nós, 
incentiva-nos a buscar o amor 
verdadeiro.  
 Os primeiros Cristãos a-
prenderam esse amor incondi-
cional. Quantos foram para os 
circos serem devorados pelos 
leões e sendo queimados nas 
fogueiras  por amor a Jesus? 
 Basta ver na história da 
Humanidade e também  nas 
obras Há Dois Mil Anos, Ave 

Cristo! , Paulo e Estêvão e tan-
tas outras obras,  que narram 
os testemunhos em nome de 
Jesus. Estes testemunhos fo-
ram porque os Cristãos apren-
deram as lições ensinadas a 
eles  por Jesus e as colocaram 
em prática. 
 Temos os exemplos de 
Lívia e Ana, em Há Dois Mil 
Anos, que ambas devotas dos 
ensinamentos de Jesus, tive-
ram suas existências de lutas e 
sacrifícios. Jeziel de Paulo e 
Estêvão, outro grande exemplo 
de dedicação e entrega aos 
preceitos de Jesus. 
 Em nosso tempo, não há 
estes martírios físicos e morais, 
mas passamos por vários tes-
tes em nome do Mestre, como 
principalmente os atrativos ma-
teriais que nos consomem le-
vando-nos a um extremo mate-
rialismo. 
 Nós, os espíritas, neces-
sitamos muito de nos vigiar pa-
ra não entramos na espiral ma-
terialista. Muito fácil de cair 
nas ondas inferiores, basta um 
comentário de uma  pessoa 
não detentora dos conhecimen-
tos espíritas nos chamando de, 
por exemplo: fanáticos, ou, hi-
pócritas, para nos esmorecer-
mos em nossos propósitos de 
seguir os ensinos de Jesus. E 
assim, cairmos nas tentações 
da matéria, consequentemente, 
perdemos o foco, que é o de 
tornarmos Espíritos bons con-
forme está contido na escala 
espírita, em O Livro dos Espíri-
tos. 
 Temos o dever de sempre 
nos policiar para manter o obje-
tivo maior, que é evoluir. As-
sim, iremos ajudar na constru-
ção do mundo de regeneração. 
Utilizando dos ensinos de Je-
sus, estaremos sempre conec-
tados com o mundo superior, e 
os Espíritos Superiores estarão 
em sintonia conosco nos aju-
dando, intuindo naquilo que for 

necessário e permitido por 
Deus. 
 Para facilitar a caminhada 
rumo à Jesus, temos disponível 
a Doutrina Espírita, com esse 
manancial deixado por Allan 
Kardec e as obras subsidiárias, 
para nos orientar e instruir a 
favor do bem. Material este que 
foi trabalhado por Kardec e ori-
entado diretamente por Jesus. 
Em o Evangelho Segundo o 
Espiritismo, temos no Cap. 
XVII, o item o Homem de bem, 
que é um verdadeiro roteiro pa-
ra nossas vidas. Ao segui-lo 
certamente alcançaremos os 
objetivos, que são de nos tor-
narmos Espíritos Superiores 
até atingirmos a Perfeição rela-
tiva conforme Deus nos permi-
te. 
 “...Que, no futuro, humil-
des e submissos ao Criador, 
pratiqueis a sua lei divina. Amai 
e orai; sede dóceis aos Espíri-
tos do Senhor; invocai-o do 
fundo de vossos corações. Ele, 
então, vos enviará o seu Filho 
bem-amado, para vos instrui e 
dizer estas boas palavras: Eis-
me aqui; venho até vós, porque 
me chamastes. – O Espírito de 
Verdade. (Bordéus, 1861).”² 
 Portanto, vamos aprender 
a estarmos sempre em oração, 
rogando o amparo e a proteção 
de Jesus, nosso Mestre e Se-
nhor, pois Ele estará conosco, 
sempre que solicitarmos do 
fundo de nosso coração. 
 Parabéns, ao aniversari-
ante de Dezembro, JESUS, 
nosso Guia e Modelo. 
 Deus nos ilumine sempre. 
Gratidão!  
1 – ESE  cap. VI – item: 5 
2 – EESE cap. VI – item. 7 
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